
 

 

FGC alcança patrimônio de R$ 123 bilhões em 2025   

Relatório Anual de 2025 destaca atuação do Fundo diante do caso Banco Master, além de informar 
os pagamentos de garantia iniciados em 2026 e medidas para recomposição de liquidez 

São Paulo, 28 de abril de 2026. O Fundo Garantidor de Créditos (FGC) divulga seu Relatório Anual 
de 2025, ano marcado por intensa atuação para a preservação da estabilidade do Sistema Financeiro 
Nacional. 

“Em 2025, o FGC completou 30 anos de história e, justamente em seu mês de aniversário, diante da 
liquidação do Banco Master, recebeu da sociedade brasileira o maior reconhecimento que poderia 
almejar: a ampla confiança de depositantes e investidores na efetividade da garantia prestada pelo 
FGC”, ressalta Daniel Lima, diretor-presidente do FGC. 

Em maio de 2025, o FGC celebrou operação de suporte financeiro ao Conglomerado do Banco 
Master. A operação possibilitou pagamentos devidos aos credores titulares de instrumentos 
financeiros elegíveis à garantia do FGC, observados os limites de cobertura estabelecidos, até que a 
potencial operação com o BRB fosse analisada pelo BCB, que negou a operação em setembro de 
2025.  

A operação foi estruturada com liberação semanal de valores, mediante a emissão de letras 
financeiras em favor do FGC (ou seja, constituía uma operação para alongamento de passivo do 
conglomerado naquele momento), destinadas exclusivamente ao pagamento de passivos elegíveis 
à garantia do FGC, em linha com os vencimentos dos instrumentos financeiros. Ao final de 2025, o 
saldo dessas emissões totalizava R$ 5,7 bilhões. Um importante benefício da operação foi a 
exigência contratual de que as emissões de novos produtos elegíveis à garantia do FGC estariam 
limitadas a uma rentabilidade de 100% do CDI, o que resultou no fim do até então acelerado 
crescimento do passivo com cobertura do FGC emitido pelo conglomerado.  

Ao final de 2025, o FGC registrou patrimônio líquido de R$ 123,2 bilhões, considerando o déficit de 
R$ 17,1 bilhões no exercício, decorrente da provisão para pagamento de garantias. A liquidez 
encerrou o período em R$ 123,4 bilhões em recursos líquidos.  

“Foram meses de intenso trabalho das equipes e da Administração do Fundo em prol da 
manutenção da estabilidade do Sistema Financeiro Nacional”, destaca o executivo.  

As liquidações extrajudiciais das instituições do conglomerado — Banco Master, Master de 
Investimentos e Letsbank — levaram à provisão de R$ 40,6 bilhões ao final de 2025 para pagamento 
de garantias aos credores, que teve início em 17 de janeiro de 2026.  

No início de 2026 ocorreram, ainda, as liquidações da Will Financeira e do Banco Pleno. 
Considerando essas ocorrências, o valor total estimado para pagamento de garantias alcança R$ 
51,7 bilhões, enquanto o impacto combinado das liquidações e das operações de assistência totaliza 
aproximadamente R$ 57,4 bilhões nas reservas do Fundo.  



 

 

Até o momento, o pagamento de garantias já soma cerca de R$ 49 bilhões destinados a quase 870 
mil credores, com 94,5% do volume financeiro já entregue aos beneficiários.  

 

Recomposição 

Em virtude das saídas de caixa para pagamentos de garantias, o FGC recebeu, entre os dias 23 e 25 
de março de 2026, R$ 32,2 bilhões referentes à antecipação de contribuições pelas instituições 
associadas, medida destinada para recomposição das reservas do Fundo. Com isso, o Patrimonio 
Líquido e a Liquidez do FGC atingiram os patamares de R$ 118,5 bilhões e R$ 110,9 bilhões em março 
de 2026, respectivamente. O índice de liquidez na mesma data é de aproximadamente 2% do saldo 
de elegíveis1. 

 
Desempenho financeiro 

Na comparação com 2024, quando o patrimônio era de R$ 140,4 bilhões e a liquidez de R$ 114,2 
bilhões, observa-se também a elevação da reserva FR, que passou de R$ 16,4 bilhões para R$ 27,6 
bilhões. A liquidez do Fundo em relação ao total de depósitos elegíveis atingiu 2,23% em 2025, ante 
2,26% no ano anterior. 

No mesmo período, as contribuições das instituições associadas totalizaram R$ 6,3 bilhões (R$ 5,7 
bilhões em 2024) e o resultado financeiro dos investimentos alcançou R$ 21,8 bilhões (R$ 10,8 
bilhões em 2024), com rentabilidade correspondente a 99,39% da taxa média Selic (73,89% em 
2024).  

Os depósitos elegíveis à garantia somavam R$ 5,53 trilhões ao final de 2025 (R$ 5 trilhões em 2024), 
dos quais R$ 2,65 trilhões (R$ 2,44 trilhões em 2024) estavam cobertos pelos limites do Fundo, 

 
1 A Resolução CMN 4222/2013 estabelece que o índice de liquidez do FGC esteja entre 2,3% e 2,7% dos 
depósitos elegíveis à garantia do Fundo. Desenquadramentos com relação a estes limites ensejam o 
estabelecimento de planos de ação para a retomada da suficiência do fundo em horizonte de tempo 
determinado pelas análises de risco, conduzidas pelo Fundo e enviadas ao BCB e CMN. 



 

 

representando 47,93% do total. Em termos de quantidade, 99,65% das contas existentes no sistema 
estavam integralmente cobertas pela garantia.  

Os depósitos a prazo cresceram 11,81% na comparação anual e passaram a representar 58,7% do 
total dos instrumentos elegíveis à garantia do FGC. Confira outras informações no relatório 
completo. 

Educação financeira e inclusão 

Uma sociedade que disponha de informações de qualidade e que seja capaz de tomar melhores de 
decisões financeiras com estas informações será contribuirá para a boa dinâmica e saúde do 
mercado financeiro, tornando mais efetiva a atuação do próprio FGC. Por esta razão, o Fundo 
participa de iniciativas voltadas à inclusão e à educação financeira, entendidas como pilares 
importantes para o fortalecimento da cidadania e da estabilidade do Sistema Financeiro Nacional. 
Nesse contexto, comemoramos a parceria estabelecida em 2021 com o Programa Aprender Valor, 
iniciativa do Banco Central do Brasil que alcança 28 mil escolas e mais de cinco milhões de 
estudantes em todo o país, promovendo o letramento financeiro no ambiente escolar e 
contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes em relação ao uso do dinheiro.  

Outra iniciativa de destaque foi o apoio a Olimpíada do Tesouro Direto de Educação Financeira 
(OLITEF), iniciativa desenvolvida em parceria com o Tesouro Nacional e a B3, que reuniu, em sua 
edição de 2025, 1,7 milhão de alunos de mais de 13 mil escolas públicas e privadas. A entidade 
também integrou a Rede Anbima de Educação e apoiou outras ações voltadas à disseminação de 
conhecimento financeiro, reforçando seu papel no estímulo ao acesso à informação e à tomada de 
decisões mais conscientes pela população.  

 

Sobre o Fundo Garantidor de Créditos (FGC)  
O Fundo Garantidor de Créditos (FGC) é uma entidade privada, sem fins lucrativos e que integra a 
rede de proteção do Sistema Financeiro Nacional (SFN). O Fundo atua para proteger depositantes e 
investidores por meio do pagamento de garantias, em casos de intervenção ou liquidação de 
instituições financeiras associadas, podendo, também, realizar operações de assistência de liquidez 
ou estrutural. Criado em 1995, o FGC tem suas reservas e seu custeio financiados pelas contribuições 
mensais das associadas, bem como pela rentabilidade proveniente da aplicação dos seus recursos. 
Para mais informações, acesse https://fgc.org.br ou as redes sociais do FGC 
no LinkedIn, Facebook, X e Instagram.  
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